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Publitfi-se aos domingos, recebe-se annuncios até as sextas-feiras ao meio dia. 

PROVÍNCIA DE S. PAUÍO YTU' 2 de Junho^e 1878 BRAZIL 

ve soffrer uma grande reforma, como tem , go nos mais enérgicos termos,porquanto ac-

2 DE JUNHO ÜE 18Í 

Correio aos domino-os] 

medi ii. i 

Já u m a vez falíamos sobre a grande in

conveniência da interrupção dofcorreioaos 

domingos e dias santos, causando isto gran

de prejuiso ao comroercio, e n'<sse sentido 

pedima^aglíanV d ministra dor G r a l dos cor

reios p r # , r r i s 0 d(í? o m or d e m a etitar aquel" 
jòda d'elle Ékc^tf' .4 

*f bosques l c"mn nenh' 

flfgho Administra dor digne-se provi,; 
sobi ranto d i erviço publico 

Não é só Ytú que soffre com a interrflf 

çio do correio n'aquellex d ias, soffre m tam-

bem os municípios de Indaiatubã,Ca,bròuva, 

Capivary, Porto-Feliz, Piracicaba etc. 

Com a nova mudança do.horário da estra

da de ferro Vtuana e seo ramal, os trens, 

os domingos e dias santos, partem desta 

cidade as 9 horas da manhã, indo alcançar 

em Jundiahy o trem decarga que parte as 

12 l/2vhoras chegaudo em- S. Paulo as- 3. 

Nesse trem a administração do correio 

não tem estafeta, do sorte que as malas que' 

levão a correspondência pernoitão em Jun. 
diahy, seguindo para a capital sò na segun
da feira 

Assim uma carta posta no correio desta 

cidade, no sabbado, só chega em S. Paulo 

segunda feira ao meio dia, e s° tiver de se

guir ao Rio de Janeiro, s • chegará à corte 

na quarta feira, temos pois 5 dias infalliveis 

í>.u\. uma carta chegar ao Rio de Janeiro, 

causando esta demora grandes prejuisos ao 

commercio e a lavoura ; e tanto mais pre

feito o Governo Norte-Americano, onde a-

j quelle serviço é feito com toda a presíesa, 

je debaixo da maior ordem e economia, a-

pezar de sua importância e dos grandes ser

viços que demaudão as repartições do cor

reio, visto o grande commercio ô movimen

to que ali se íoperão. 

Mais uma vez pois.jaredimos ao digno Ad

ministrador digne-se attender ao justo pe

dido QJà* m e fazemos, afim de não termos 

domingos e 

tua como um veneno violento e seus eífei-
tos se accumnlam no organismo. 

Por uma simples e delicada experiência 
poder-se ha descobrir a existência do cobre; 
é molhar o pão suspeito com algumas gottas 
de dissolução de ferro-cyanureto de potas-
sium.que produzirá uma cor rosea bem ap 
paron.e, si tal metal existir. 
CONS: RVAS. 

O legumes preparados em vinagre, e as 
conservas aliment > quasi sempre co
loridas avtiíici ilm r verde, 
freqüentemente visível nos prinv iros,é de
vida a presença de um sal de cobre (sulpha 
to ou acetato),que o'Iir i i i >nte misturado 
com el̂ sí ou produ e vasos de 
cobre em sua pn i esses me-
thodos sejndo recomm nos manuaes 
da coziiTh 
A falsificação po ixan-
'-•- ditiU * ''"• :'' ' ''''" ,; :i' ;1 !'°líd ) por 

m> vinagre em que está 
«Bem que seja verdade { . 

os são freqüentemente no li» 
j^gerdaos regulamentos,promulgados por cau
sa de taes falsificações, comtndo não existe 
a menor duvida que os prinoip igos de 
alimentação, usados em nossas refeições,^ 
conteem ingredientes estranhos.quer com o 
fim de augmentar seu peso quer com o de 
melhorar seu gosto ou apparencia. 

FARINHA Di TRIGO. 

A farinha de trigo é sujeita a falsificações, 
com outras farinhas de inferior qualidades 
taes como as no arroz.feijões,cevada, bata
tas e milhS^ resultando dessa mistura tor-
nal-a de menor preço, melhoral-a de cor, 
ainda que prejudicando sua bondade, ou fi
nalmente fazel-a, quando tiver de ser pre
parada,combinar-se com grande e muito a-
normal quantidade d'agua. 

A alteração da farinha de trigo com ou
tras é mais extensivamente praticada na Eu
ropa do que aqui nos Estados-Unidos, em 
que quasi todas essas substancias são mais 
charas do que ella. 

A mais freqüente das fasifi cações, usadas 
aqui no» Estados Unidos,consiste no empre
gar pedra-hume e outras substancias mine-

:.3?lllm;;r—nça do cobre, 

ferft tênue ca-

ainda que a porção dessa mistura se espe-
cefique nos volumes entregue a venda ( co
m o se determina em muitos paizes da E 
pa) indubitavelmente constitue uma verda
deira falsificação; assim mesmo, a própria 
chicora é misturada com outras substanci
as estranhas. 
O café puro fluctua sobre a superfície d'. -

gua durante algum tempo,e dá ao liquido u 
ina cor muito pcuco perceptível, emquanto 
a chicória e o feijão (principalmente est^) 
depositam-se no fundo do vaso e dissolvem. 
Outras quaesquer substancias,que,por aca
so.sebrenadem, poderão ser facilmente dis-
tinguidas do café pela apparencia e pelo 
gosto. 

Tem-se,ainda,um simples meio de experi* 
mentar a composição de ura café,espalhan-
do-o em uma placa ligeiramente humedecü-
da, e tocando com a ponta de uma agulha 
os diversos grãos de que se com» õe a c 
da; por este meio,a presença dos ingredien-
ela i "i 

i a intr ulha. 

• emente de 
resisiencia que apresen-

rueiai 

Os temperos .usados em nossas mesas.éstã 

CONFI 

GO-

r.t-

judicial é este fa-cto q u a n d o estamos acos- j raes na constituição da farinha de trigo,sen-
t u m a d o s aos correios diários. ! do a pedra-hume occasionalmente usada pa-

Para evitar esse mal,lembramos que sem lra -dar CÔr branca a farinha ; as outras.em 
sftr nrflpisn mrwíírUon ~ K j , tCUJ° numero se comprehendem o sulphato 

> modificar o horário da estrada de cal koalin, cré e pó de ossos, para aug-de ferro, a mala do correio poderá seguir 

á capital, nojtrem, mixto que segue de Jun

diahy, levando passageiros,desde que tenha 

ali um estafeta, ou uma pessoa encarrega
da d'aquelle serviço. 

Entendemos que com pouco sacrifício, e 

sem causar grande dispendio a Administra-

ção~poderá ser" removida aquella granSe 

falta, vindo desse modo o Administrador 
geral dos correios prestar u m grande servi

ço a esta localidade e as outras supra-cita-
das. 

Esta reclamação jus.i e razoável é feita 

em nome do commercio e da lavoura de lo

calidades florescentes, e que por isso deve 

merecer da parte do Governo sua'attenção 
Sabemos que não vae bem o serviço do cor

reio em nossa Província, confespecialidade 

nos lugares onde temos estradas de ferro; to

dos os dias vemos nos jornaes da capital e 

de outras localidades reclamações em rela

ção aos serviços d0 correio. 

Sabemos^ também q Ue o Sr. Admini 

dor é incansável era procurar meios do ob

viar as dificuldades, danàç promptas provi

dencias atira de satisfazer as reclamações ; 

apezar, pois, de sua boa vontade, pouco se 
tem feito, [parecendo-nos mesmo 

e ramo rito de sen ieo 

mentar o seu peso. 
Soube-se ultimamente que uma farinha de 

trigo,contendo dez por cento de uma mistu
ra de cré, gesso de Paris e bar a por 
muito tempo artigo de grande commercio 
de exportação de Hollanda pira outros pai
zes da Europa. 

A presença de .substancias estranhas na 
farinha de trigo poderá ser descoberta col-
locando a farinha em um longo1 tubo cheio 
de chloroformio, vascolejando a mistura o 
deixando-a,em seguida.repousar ; a farinha 
pura subiri para a superfície superior do 
liquido,e os mineraes mais pesados depoa-

e hão no fundo do tubo. 
PÃO. 

O pão contem naturalmente os ingredien
tes estranhos ajunctados á farinha de trigo 
com que for feito; mas,reunidos a estes ou
tras substancias são algumas vezes empre
gadas b-ra sua preparação. A pe Ira nume 
é empregada para impedir a acção da dias-
tase sobre o amido e que o pão fique azedol 

Tido ; mas, ai rida que este sal ind 
tavelmente realise esses resulta.1 i 

i muito alvo,seu uso n ã o ó j u Ü 
Quando ô levado ao estômago, o 
zias e dyspepsias.e.as mais 
de a dissolução de grande q.uantídaje deJ 

as mais das veses longe do estado de purês 
A acidez que deve ter o vinagre,é por veze 
augmentada pelo emprego do ácido sulphu-l mato de i 
rico,que tem sido considerado como preciso a , ü Tt 

para- impedir sua decomposi ão, e mesmo, 
permittido por lei na Inglaterra; mas.ainda1 

que se tenha demonstrado oerro dessa cren
ça a practica ainda recorre a elle. 

Ha algumas semanas, em cinco barris de 
vinagre,recebidos de Chicago em Washing
ton,achou-se que continham por galão (4 
1/2 litros) para mais de cincoenta e quatro 
grãos de ácido sulphurico sob a forma de 
sulphato de sal,misturados a cinco grãos do 
próprio ácido livre. 

Ajuntando-se um pouco de nitrato de ba-
ryta ao vinagre que contiver ácido snlphu-
rieo,íormar-se-ha immodiataraente um pe
sado precipitado branco. 
CHÃ \s falsificações practicadas no ch';. são 
muito numerosas e muito prejudiciaes. A 
maior parle dessas falsificações se fazem na 
China; mas parece que os Inglezese Ameri
canos tem-se tornado muito destros imita
dores dos Chinezes em alguns ramos dessa 
nefaria industria. Misturam ao chá para 
augmentar seu peso e volume substancias 
vegetaes.ecom tintas obtém a cor desejada. 

A operação que mais se pratica aqui nos 
Estados-Uhidos sobre o chá.é a da pintura. 

ita prncipalmentesobreochaverde.de 
que,conforme autoridade muito competente, 
pouca quantidade das boas espécies chega 
aos ei lores om estado do pureza. As 
cores I.I colonr s ver-

i azul da Prússia,o anil e a ai 
ilho especial,que tem frequen-

tíÚ o ch'.',lhe é fornecido pelo chumbo 
i./elo talco o esteatito. S 

das a&umas outras su-bsl 
,'taes como o arseniureto de cobre e 

chroíiato rle chuin 
Qta i sobre um chá falsificado 

quente rante destaca-se 
niMI i lo ou a superficie 

do liquid 
poder como 

coia o auxilio 
de uma lente de anemento. 

são também 
taes como o vermelho de chumbo e % 
melhão. As cores verdes e azues q 
mente raras vezes se encontram,são produ
zidas pelo emprego do azul da Pru 
de de Brunswick,verde de Scheele,etc..to
das as quaes devem ser classificadas como 
substancias das mais perigosas. Estas co
res poderão ser obtidas usando se de | 
vegetaes,que são IUPOOS perigosas; e, ain-la 
que essas tintas sejam menos brilhantes,não 
ha razão plausível para o emprego de ma
térias corantes que sejam tóxicas. 
E m alguns paizes estrangeiros,mu»tos mei

os effectivos teem sido aduptados para des
cobrir e prevenir a falsificação dos aÊimei 
tos; mas aqui nos Estados Unidos pouco se 
tem tratado desse.assumpto. Na Europa 
tem sido nomeadas com missões publicas d^ 
analyso, (jue cuidadosamente examinam o-
gêneros de alimentação q nos 
mas aqui estas funeções recahem, as 
das vezes,sobre algum membro da Commis 
são de Hygiene local cujo tempo, como d 
costume, é inteiramente oecupado em ou 
tros empregos. 

Nestss últimos annos, nossos empregada 
das alfândegas tem tido eu i i .«<,li
gas medieinaes que passanrpor essas re 
t.içõc s,a seguinte quesi 
Não dever-se-ha ligar igual impoi 
pureza dos alimentos vendidos 

eeiros e consumidos por nos 
Extr. 

Mtuwjjmui-u '•miwnwBg» mMMJíHMfuaajSMx^xííf.vjuiniMiuj. 

kPE, 

O cal ' falsi-
imén-

cerrou • i Junta 
são d de votantes organi-

i parocb a forma da lei li 
ido o dia 24 de Julho para sua sed 

no ii 
competente, publicado. i 

F e s t » tio E S 5 > Í J C S 1 O fâanfl 
i • o annuncio piiblic 

petente.no próximo ílomii 
11 • triz aquel] i 

antada. serra 

t,que 
glúten,existente no pão,.ca usando, assim, u- ; tera muitn ] rande 

limmuiçãclao seu valor nuir: Qa noutG de w 
Entretanto,é mais digna de cntiçá a fai-; m o er\ 

sihcação c o m o sulphato de cobre que tem j tura da chi ,,-esJ , 

http://prncipalmentesobreochaverde.de
http://petente.no
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H o s p e d e illustre.—Esteve entre 
nos.de passeio.o Exmo. Sr. Barão de Agui
ar d'Andrada, nosso ministro plenipoten-
ciario junto ao governo de Montevidéo. 

S. Exc" visitou o Salto e diversos estabe
lecimentos,entre elles o collegio de S.Luiz, 
regido pelos Padres Mestres Jesuítas, fican
do encantado da limpesa, ordem, asseio e 
o arranjo do grande edifício onde funccio-
na o collegio. A banda de musica dos me
ninos, postada no pateo interior, que serve 
de recreio, saudou com escolhidas peças ao 
illustre visitante. 

iFtnamento.-No dia 30 do passado, 
depois de uma longa eípenosa enfermidade 
deo a alma ao Creador o sr. Alfredo Dias 
Ferraz da Luz, filho do nosso amigo e con
siderado medico o sr. dr. João Dias Fer
raz da Luz. 
Lamentamos e acompanhamos a família 

do finado no imraenso golpe cora que forão 
feridos. 
Ainda na primavera da vida, contando 

apenas 18 annos foi Alfredo Dias surpre-
hendido pela morte, deixando chorosos sua 
,estremosa Mãe, l'ae e Irmãos, á estes os 
nossos mais sentidos pêsames. 

Partida.—No dia 24 do próximo pas
sado partio d'esta cidade,com destino á Eu
ropa, o nosso amigo o sr. Cap. Bento Dias 
de Almeida Prado, desejamos prospera e 
fliz viagem. 

Companhia Nelson. — Acha-se 
,entre nós o sr. Camilo Marcheti, agente da-
quella acreditada companhia que vem dar 
nesta cidade alguns espectaculos. As func-
ções terão lugar em um circo que vae le 
van,tar-se no Fateo de S. Francisco. 

Esta companhia é a melhor, no seo gêne
ro, das que temos visto, com especialidade 

" a família Nelson composta de 1 meninos e 
seo Pai, osnrabalhos são admiráveis e fei
tos com a maior limpeza e delicadeza. 
O seo primeiro espectaculo terá lugar 

quinta feira. 

>*. mul5ierjulgada por diver* 
soe escriptores-Ccm estjfe tit 
blicamos hoje urna collecção fl^-bónitos e 
delicados pensamentos sobi*tf"a mulher. 

E' como que uma resposta a uma varieda
de incerta em o n^Kr-flumero ante-passado. 
na qual o septô amavel foi acre e injusta-
mente^jPffestada. 
ljjjreste a Imprensa toma tranquilla-

ínénte a responsabilidade; mas pelo outro.... 
não, e até prostesta contra. 

Fallecimento. —Le-sê no « Diário 
de Campinas.» de 28 de Maio : 
«Falleceu ante-hontem nesta cidade, vi-

ctima de uma hepatite, o sr. dr. Anotnio 
Cândido do Amaral, ex-promotor publico 
.desta comarca, e que ultimamente occupa-
va igual cargo na capital. 
Dotado das melhores qualidades intellec-

.tuaes e moraes, na flor da idade, e membro 
de importante família, o dr. Antônio Cân
dido do Amaral via abrir-se diante de si 
um futuro promettedor. 
No desempenho do seu cargo nesta cida

de, o distincto moço viu sompre a seu lado 
a imprensa a gabar-lhe os méritos e a rec-
tidão de caracter. 
A' sua desolada família damos os nossos 

pezames.» 

Drouncia contra o ex presi
dente—Lemos no «Cruzeiro» de 26: 

«Foi appresentada hontem na sessão do 
supremo tribunal de justiça uma denuncia 
documentada do desembargador Bernardo 
Gavião contra o ex-presidente da província 
de S. Paulo dr. Sebastião Pereira.por crime 
de responsabilidade no exercício do emprego 
de presidente, negando despacho para ser 
.dada certidão de officios do governo da pro
víncia ao inspector dathesourariaprovincial 
sobre interessses e direitos de parto. 
O ministrojpresidente do tribunal receben

do a denuncia, mandou autoa-la para ser 
competentemente distribuída e seguir os se
us termos,na forma da lei.» 

O Democrata.—E' este o titulo de 
um novo jornal qne começou de ser edita
do na Limeira, dedicado aos interesses Mu-
nicipaes, Lavoura e industria. 

"O Democrata—diz o seo Editorial— so
bre a égide da liberdade individual, que é 
o fim de toda a associação humana, e em 
que se apoia a moral publica e particular 
propugnarà pela eleição directa. liberdades 
religiosas, financeira e industrial e por to
das aquellas reformas que levarão o paiz 
ao apogêo de sua grandeza, felicidade e 
gloria". 
0 todo de seo editorial explica o seo pro-

gramma, aliás bem escripto, advoga os 
principios da eschola liberal adiantada,. 
quasi tocada ao republicanismo. 

Saudámos e cumprimentamos ao oi 
de publicidade, agradecemos a remessa do 
seo Io numero e retribuiremos. 

-. 
I m p r e n s a Vtuann 

Exposição de I»aris.— «No dia Io 

do corrente realisara-se a abertura solem ne 
da exposição de Paris. Esse dia fora pa
ra a capital da França de verdadeiro rego-
sijo nacional. 

No palácio da exposição achavam-se reu
nidos o presidente da republica, os mem
bros do ministério e das câmaras, os repre
sentantes de varias associações, príncipes 
representantes de nações estrangeiras. 
O ministro de agricultura, Teisserenc de 

Boet, proferiu um discurso a que respondeu 
o marechalMac-Mahon,terminando por de
clarar, em nome da republica, aberta a ex
posição universal de 1878. 
Apesar de estar o dia chuvoso fora ex

traordinária a concurrencia. 
Calculava-se em 500.000 as*pessoas que 

estiveram no Trocadero e no campo de Mar
te. Das liai hora contaram-se 190 088 
carruagens, exclusive omnibus e outros 
transportes que alli appareceram. Milhões 
de bandeiras entrelaçadas com brazões de 
todas as nações adornavam os edifícios pú
blicos e particulares. 
No Elyseu houve uma festa esplendida em 

obséquio dos príncipes estrangeiros que fo
ram assistir a grande festa da industria in
ternacional. Compareceram a rainha Iza-
bel, o rei Francisco de Assis, os príncipes 
de Galles, da Dinamarca, da Hollanda, de 
Leuchtemberg, os duques de Nemours e de 
Chartres, o corpo diplomático, os commis-
sarios e as notabilidades na política e na 
sciencia. 
Eis o que diz o correspondente daquella 

capital para o «Jornal do Commercio» : 
«E' com a mente ainda assaltada pelas 

gratas recordações da esplendida festa aque 
tive a fortuna de assistir, que escrevo esta 
carta. 
A inauguração da exposição universal, 

celebrada em Io do corrente, foi umajlftsstfs" 
solem nidades que o homein^o^ófléprésen-
ciar uma vez na vi^pr 
Todos aquej-res a quem coube a dita de 

ver a ca^*ãl da França nesse di'í conserva
rão jpáronne lembrança de tantos esplendo-

A festa official do campo de Marte foi 
incomparavel, apesar dos aguaceiros que a 
molharam, e a inauguração da exposição foi 
proclamada «em nome da republica» pelo 
marechal de Mac-Mahon no meio de ura im
ponente séquito. Porem o mais bello, ad
mirável e coraraovente espectaculo foi da
do pelo povo de Paris, cujo patriotismo os
tentou-se digno de tão grande festa. 
Durante a ultima crise política, promo

vida pelo acto de 16 de Maio, a França mos
trou toda a sua força moral; em Io, de Maio 
deste anno ostentou toda a sua força in
dustrial. 
Este paiz, que, ha apenas sete annos, lu

tava cora a mais tremenda das guerras civis 
deite século, cujo solo era calcado pelo es
trangeiro, cujos cofres exhautos tinham de 
pagar a fabulosa somraa de cinco mil mi
lhões de francos, eil-o agora qne resurge. 
mais possante e ufano,cercado de uma au 
reola que todos invejam cora razão ! 
O que mais para admirar na manifesta

ção de ante hontem ó. o enthusiasmo una 
nirae da nação. 
A partir de hoje principiam as recepções 

nos palácios de todos os ministros,e pode-se 
dizer que, durante seis mezes,l'afiz será lit 
teralmente a capitai do mundo. 
Ha um contraste que oceorre logo á men

te entre a festa pacifica que celeprou-se em 
Paris e os aprestos bellicos da Inglaterra e 
da Rússia, os crimes atrozes ccmmettidos 
na Roumelia e na Thessalia, a: scenas de 
desolação que presenciam Consfcantinopla 
e a Bulgária, a febre de inquietação que a-
gita a Europa. 
Eraquanto prepara-se entre duas podero

sas nações um embate terrível e ̂angrento 
emquanto o mundo receia ruínas e lueto, a 
França illumina e enfeita os ssus monu
mentos. A imprensa européa tem feito so-
bresahir esse contrate e ponderado a im
portância política da exposição universal 
de 1878. As folhas inglezas commeritaram 
logo esse acontecimento momentoso. 
As bandeiras e as lanternas dos liairros 

pobres, como a luz etectrica da praça da 
Opera e as illuminações das ruas mus ele
gantes, tudo coní i íl.m.i para tornar aquel-
la festa verdadeiramente nacional. Por un 
lance de espontâneo enthusiasmo todos era 
penharam-se era celebrar dignamente a fes
ta da paz e do trabalho, e o dia Io de Maio 
ficará gravado em todas as mentes como 
um dia de fecundas e salutares emoções.» 

ella tem sido applicada por analogia ao ho
mem massante. 
Ao principio amolador, era só o carca-

mano que andava pelas ruas da cidade á 
amolar thesouras e navalhas, gritando— 
amolador '... para chamar os fregueses. 
Modernamente, porem, tem se dado por 

analogia—como dissemos, o nome ao homem 
massante ; isto ó, à aquelle que nos afia a 
paciência e nos esgota o espirito— no rebo
lo do seo constante spleen. 
Com isto não queremos dizer que o car-

caraano não seja também amollador. Elle 
o é duplamente —é o que se pode dedusir. 
Foi o primeiro nâ especie I 

Deixando a origem da palavra, acceita-
mos a applicação delia, riue foi ura grande 
achado. 
Como deveríamos chamar esses homens 

que nos surrão a paciência—em pleno dia, 
por toda parte, e mesmo de noite, na socie
dade,na praça publica, e at^ em nossas pró
prias casas I ! j 

Amolador e mais aruolad 
de guerra, no mais recondit 
criptorios,no correio, no the 
das lojas, nos passeios —ara 
dor, echôa até no fundo dos c 
is ousados 1 !.. 

r, heis o grito 
do lar, nos es
tro, nos clubs 
lador, amola-
rações os ma-

vez { Meos Senhores !—Ainda um brinde ! 
E lá vera uma chusma de asneiras. E m 
uanto isso a comida esfria e a mastigação 
•A ssa para o ouvido prestar attenção. 
Não contente com isso começa de novo o 

moilador—Sr. Dr. falte alguma cousa ? I 
L uma sarna e um máo companheiro o 

Ul conviva. Na família dos, amoladores 
eáte ocupa ura lugar proeminente. 

Seria impossível classificar,a vasta famí
lia dos amoladores,mas ha uma espécie que 
mdipce mensão honrosa—terror dos homens 
de $>pirito. Queremos fallar do amolador 
funtbre. 
Tmta-se de pêsames. F. vai a casa de 

uma^familia desolada pela perda de um en
te qubrído.... Em chegando, entra tacitur
no,trlzendo a cabeça inclinada para o pei
to, e tom cara de oceasião, exclama : 
—Quem pode fugir ao espectro da morte 1 
Coitaob,era tão bom.e eu o vi ainda peque
no... e,íaz-me dilacerar o coração ao lem
brar- m$ que não existe mais ! 
Custo a crer que o destino fosse tão cru

el,paracom aquelle.... E assim vai por di
ante con as palavras trasidas de casa, fa-
sendo comedia do sentimento: emfim é o a-
moladori 

No jogl—Também apparece o lypo,raa.s, 
—sa-

Desafio a quem não tenha medo d> 
amolador de chapa. 
Quem nãoltem que se apresente 

nhum. 
Nãoé para admirar-se, forque 

os "'mt"1' t̂ ĵaĝ p̂tiln̂ nnP ,f l^VnrPtnWr ntãn 
(\ue>^aj9^riio r não entra no céo antes 

i p das chamas purificadoras. O céo 
é lugar de felicidade, e o amolador è in
compatível com ella. 

Estamos em casa. 
Alguém está repoltreado em uma cadeiia 

de braços, e fuma com distracção um cigar
ro—sem diser palavra. 
A.—apenas boceja de quando em vez.... 

Pucha o relógio—e diz : é cedo ainda. 
Oh ' é muito cedo, diz abrindo a bocea 

B. Não, não, eu não f-enho pressa, descan-
ce, porque só tenho que fazer d'aqui á uma 
hora ; espero. B. que é dono da casa, es
tá com a morte no coração—está resignado. 
Amolador, profere a victimaj^! 

No theatro.—Estamos no mais bello tro 
cho de uma opera, no pathotico, onde so
mos todos ouvidos: alguém pende se so
bre o nosso horabro, e balbucia phrases in
certas Quem será ? 

E' o amolador. 
No correio.—Tomamos um jornal para 

ler, ou mesmo uma carta, alguém se 
approxima,chega se á nós.e pergunta,o que 
ha ? E tomando-nos o braço em seguida, 
discorre sobre algum assurapto indifferente. 

E' ainda o mesmo. 
Na rua.-—E' noite. Faz frio de gelar. 

Densa garoa envolve os lampeões. Um in
divíduo envolto em grande manto, desce a-
pressadamente a rua, a procura de sua ca
sa ; mas heis que surge um vulto no ca
minho para curaprimental-o, estendendo-
lhe a mão,diz—boa noite. E' elle. 
O indivíduo A. —chegou em casa, mas es 

tá cansado.e não quer por isso receber nin
guém. Trata de accoramodar-se, mas, n'es-
se ínterim, batem a porta. Quem ? 
Quero fallar com Fulano que está em ca

sa ; entrou a pouco. Não ha remédio se
não recebei o. Como evitar? 

OS. 

li 

— 0 AMOLADOR— 

Sem querermos crear dificuldades á ori
gem da palavra amolador, só direino 

Em um banquete. 
Estamos ainda na sopa, e já—Beltrão— 

lembra-se de saudar os amigos. 
—Meos\Senhores ! Quero propor um brin

de ! A um homem de qualidades, cujo ca
racter etc. E tendo logo um caroço, 
vira-se para oj conviva mais pi eximo, e ex
clama:—hade ser cantada ! O visinho sur-
prehendido, á quem o pedido foi feito, fica 
perplexo, já por não saber cantar, já igno 
rando o uso, estando ainda a concluir a 
sopa, não sabe o que fazer. O visinho des
te, que quer passar por um grande canta-
àfir de orelha, diz—eu cantarei ! e co
meça, 

Aos amigos, 
O brinde feito. 

E â cla não estamos no cosido e já atra
palhados por uma voz rouquenha que pede 
o nosso auxilio para o esb-ibilho. 
Conclutfo os cantos e vivas—vem os to

ques nos c)\pos. 
Beltrão j^ não pode conter se no lugar ; 

mexe se e rem?xe-se, e lá levanta-se outra 

or já implicado com 
o sujeito lhe pergunte—0 SenTior jávio al
guém ganhar ? !. 
Já vi um jogador implicar-se tanto com 

um sapo que mandou elle ir ver presépios, 
embora estivesse no raez de Junho. 
O recurso extremo para evitar a saparia 

é armar-se um guarda-chuva e por-se de 
permeio entre o sapo e o jogador. 
Ha'diversas espécies de sapos nesse gêne

ro, assim temos : o sar)o quieto, o fallante, 
o que entende do jogo e dá explicações,e os 
que nada percebem.e nem as cartas conhe
cem, mas, por inclinação demorão-se 3 e 4 
horas,esses são chamados-os de olhove 
E' um grande araalador. 

Na Imprensa.— Temos também amolador 
Oh ! se temos. 
Mas como esta espécie ô muito variada, 

e nos toca por casa, guardaremos para de
pois descrevel-o especialmente. 

Ha ainda muitos casos que se podia con
tar, do amolad ,r sisudo e calado, como ain
da do parlador—tagarella. 
Ninguém pode-se gabar de não ter sida 

pelo menos uma vez na vida amolador do^ 
próximo. 
Quem não é amolador, pode ser ca/jete 
O primeiro faz profissão, ó egoísta. Não 

tem contemplação com a paciência huma
na. O segundo, é apenas cacete ; porque 
o faz por excepção. 

O TYPÃO. 

-^x^o-

A mullicr julgada por diversos 
escritores (1) 

A mulher ó uma flor que só a sombra ex-
hala o seu aroma. 

As mulheres foram creadas mais para se
rem amadas do que par amarem; assim co
mo as flores não sentem o seu aroma e des
pedem-no para a satisfação alheia. 

O erro das mulheres provem quasi sem
pre da sua crença no bem e da sua confi
ança na verdade. ' 

A mulher é menos egoísta que o homem ; 
ella falia menos de si que do seu amante. 
O homem .falia mais de si que do seu amor, 
e mais do seu amor que da sua amante. 

Criar um homem é formar um ente que 
nada deixa atraz de si ; criar uma mulher 
é formar as gerações vindouras. 

Se a mulher é o mais doce presente que 
Deus deu aos homens, aquelle que as diffa-
maüá o maior dos ingratos. 

Mal diz-se das mulheres pel$ mesmo mo
tivo que só se atiram pedras ás arvores car
regadas de frucías. i 

Por muito mal que um homem pense das 
mulheres, sempre as mulheres pensam peion 
d'elle. 
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As mulheres valem mais que os homens, 
estão mais levadas a dedicarem-se á felici 
dade alheia. 

Deus arrependeu-se de ter feito o^homem, 
mas não de ter feito a mulher. 

A mulherTé a obra prima do universo. 

Na origem das grandes coisas sompre~ha 
uma mulher. 

A mulher é a mais bella e preciosa jóia 
tiiada do cofre de jóias de Deus para o a-
dorno e a felicidade do homem. 

A mulher é o ent.< perfeito da crea-
cão, é uma creal Lermediaria entre o 
homem e anjo. 

Quando n°s ler quanta ternura, 
quantos cuidados, ^rotecção, quan
tos encantos, quanta graça, quanta felici
dade, e quanta consolação'as mulheres tra
zem á vida do homem, temos dezejo de fal-
lar-lhes sempre com a cabeça descoberta e 
de joelhos. 

A ternura não tem fontes mais profun
das, a dedicação abandonos mais sublimes. 
e o sacrifício actos mais santos que na mu
lher. 

Sem afmulher o~homem seria rude, gros
seiro e solitário, e não conheceria a graça 
que é o sorriso do amor. A mulher suspen
de em roda d;elle as flores da vida, como o 
cipó dos bosques adorna o tronco dos car
valhos cojn suas grinaldas perfunadas. 

Deus também quiz ser escriptor. A sua 
prosa é o homem, a sua \ oesia a mulher. 

O coração da mulher é um abysmo de 
amor. 

A mulher é a divindade extraordinária a 
quem seus próprios ministros e sacreficado-
res insultara adorando-a, e que décima de 
seu altar, frágil mas eterno, inalterável em 
sua mansidão, derrama sobre bons e maus 
a felicidade. 

Os homens faliam sempre na sua valen
tia, na sua intelligencia, na sua força ; 
nunca ouvimos as mulheres fallarem na 
sua ternura, na sua dedicação, na sua bon
dade e no seu espirito. 
Qual é mais apreciável ? 

{[) Os pensamentos, que com este títu
los forão publicados no numero 114 deste 
jornal, são dos seguintes escriptores : Ri-
card, Cobro Euripedes, Bion, Menandro, 
Aristóteles, Hesiodo, Juvenal, Cicero,Plau 
1o, Cujas, Milton, Calderon, M.118 de Som-

V. inderot, Shakspeare,V.Hugo, etam
bém de S. Pedro,S Bernardo e S. Gregorio. 
Serão estes taes descendentes em linha 

recta do africano Simão. .de que falia Dar-
•win ] 

O. A. 

A Lei da consciência, elástica, como 
todas as Ms. 
A resignação é a mascara do infeliz, que 
deve rir quando soffre, j-ara que o m u n d o 
se não ria dos seus padecimentos. 

Moralidade : fingir quando convém. 
O a m o r é u m a bicha de sete cabeças,que 

se m a n t é m de iliusões. 
IIludir a quem nos ama. 
A castidade é a mais pura das theorias. 
Não lhe profanes a pureza, subjeitando-

a á practica. 
A hypocrisia é o capote da sociedade. 
Olha para o que digo, e não olhes para 

o que faço. 
Procura sempre merecer a estima dos te

us simelhantes. 
Arranja dinheiro, seja como for. 
A pratica da virtude é o ferro-carril da 

salvação. 
Se não tendes pressa de deixar o mundo, 

não sejais virtuosos. 
Os soffrimentos n'esta vida tem prêmio 

na Bemaventurança. 
Levar eis tantas almas ao céo,como de mar-

tyres fizerdes na terra. 
Contribuir para a satisfação dos desejos 

m u n d a n o s de qualquer h o m e m , é leval-o a 
perdição. 

Opprimi o próximo por caridade. 
Libertai-vos do amor próprio. A m a i ao 

próximo coma*á vos mesmos. 
Não ameis ao próximo. 
Todo o h o m e m deve ter oecupação. O o-

cio é oecupação de muita gente. 
Sede ociosos. 
A s sete estradas da gloria são os sete pec-

cados mortaes, que tem immortalisado mui
ta gente. 

Sede soberbos c o m o Catão, ambiciosos co

m o Bonaparte, luxuriosos c o m o Putifar,ira-
cundos c o m o Moyses, gulosos c o m o Lucul-
lo, invejosos c o m o Caim, e preguiçosos c o m o 

como eu, que fico por aqui. 
(Extr.) 

Charadas. 
Fui bom ramo de negocio, 

Que poucos querem uzar, 
Nos pagodes e reuniões 
Sempre e sempre has de encontrar—1 
Em qualquer flor que pegares 
Nas pétalas me acharàs, 
S« não vires nus rochedos, 
Nos penedos me verás—1 
Não tenho braços nem pernas 
Redondo sou no parecer, 
Vou sempre adiante do Palio 
Por que atras não pode ser—1 

C. 

Sou muito essencial ao homem 
Quer no inverno e no verão, 
Seja branco, pardo ou preto 
Ou mesmo cor de pinhão. 

2a 

A' parede jà me levão 
Sem ao menos consultar-se 
Se a minha candura quer 
Na parede conservar-se—1 
Ao encontrar em ancias 
O amado filho seu, 
Em pungente e aguda dor 
Amargos prantos verteu—3 

C. 

Não se pode chamar brava 
Pois seu todo é só de mansa, 
No mar sempre encontrarás 
Quando o mar for de bonança. 

3a 

Esta mulher aperta homem—4—1 

Decifração das charadas do numero pas
sado. 

Ia—Calvário, 2a—Magistrado, 3a-Mag-
nolia,4a—Tubarão, 5a—Semana,6a —Sophia 
7a—Nuvem, 8a -Chave. 

U m pai e u m filho.—Meu hlho, 
diz o pai, estás sempre a comer ? Isso não é 
bom, n e m bonito ; não se deve comer mais 
do que três vezes por dia. 
— Ora ! m e u pai !—exclama o filho, m a 

is faço eu que não c o m o sinão u m a vez. 
— Sinão u m a vez ! exclama o pai admi

rado. 
— Sim, repete o filho, desde a m a n h ã até 

a noite. 

Anedota» de Vâtor Manoel. 
— « Et avec ça ?!» eis aqui a singular res
posta de Victor Manoel áquella phrase dos 
logistas francezes a qual eqüivale certa
mente á nossa pergunta. E que mais? ! 
C o m efteito sua magestade, passeando u m 
dia pelas ruas de Paris, viu casualmente 
u m a bonita moça ao balcão de u m a loja de 
bugigangas. C o m o tinha por costume, en
trou logo. sob pretexto de comprar qual
quer cousa, a gracejar u m pouco com a-
quella bella. Pediu u m par de suspensorios, 
que lhe foi entregue c o m u m sorriso de en-
feitiçar e u m volver de olhos que são dos de 
matar — mas até de fazer resuscitar ura 
morto ; ao posso que u m dos Mons'eurs do 
estabelecimento aproveitava a oceasião pa
ra, c o m as maiores delicadezas e todas as 
particularidades de u m verdadeiro francez 
acerescentar com voz melliflua esta per
gunta sacramentai do logista de Paris: El 
avec ça, Monsieur ? 
Avec ça, Monsieur 'replicou rindo-se e sa-
hindo da loja o rei de Itália) ;je fxis lenir 
mon pantalon 1 

A's vezes era conceituoso. 
A uma moça .nobre o pobre que encon

trou metteu nos cabellos ura bilhete de mil 
liras amarrotado, dizendo-lhe : 
— Uma boa moça não ŝ  deixa despente-

ar senão por sua mãi. 

Indo sò a caminho, encontrou um campo-
nez descalço, com os sapatos às costas. 

— Porque não vais calçado? perguntou 
rei. 
— Porque os sapatos gastão-se, respon

deu o camponio. 
— E os pés não se gastão ? 
— Gastão, mas não custão dinheiro. 
— Como te chamas ? 
— Alberto. 
— Tens o nome de meu pai. Aqui está 

dinheiro para comprar ©utros sapatos : mas 
vai calçando esses para te não fatigares 
tanto. 

Essa é l>òa.—Um inglez janta n'um 
dos hotéis mais afamados da corte. 
John Buli enthusiasma-se pela bom vi

nho do Porto que lhe dão, bebe á saúde do 
caixeiro, e quebra, em signal de amisade e 
gratidão, o cálice em que bebêra. 
O caixeiro lhe agradece tanta fineza, e 

corresponde ao brinde sem quebrar o copo. 
John Buli pede a conta, e, quando vai 

pagal-a, nota adrairadissimo que o cálice 
que quebrara está incluído nella. 
— Oh ! nesta casa, ajunta o caixeio, se 

paga tudo quanto se quebra. 
— Está bom ! brada o inglez. 
E, levantando a bengalla, dá uma forte 

pancada na cabeça do bom rapaz: o san
gue espirra em jorro— 
— Então o que ó isso, senhor? Quer me 

matar ? pergunta o pobre caixeiro. 
— Oh ! não, diz o inglez ; bota na con

ta ; mira quebra, mim paga ; estylo da ca
sa ! 

BRspIrituoso !!. —Ha certos maridos 
que só faliam nas virtudes das mulheres. 
Uma moça espirituosa disse ao seu : 
— Não falles a meu respeito, po que, se 

fallas bem ninguém te acredita, se fallas 
mal, todos te crêem. 
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ESCÃO um 
Despedida 

O abaixo assignado retirando-se tempo
rariamente para Europa não podendo des
pedir-se pessoalmente de todos os soos*ami-
gos, o faz pela Imprensa, pedindo desculpa 
desta falta involuntária. Em Pariz onde 
vae demtirár-se algum tempo põem a dis
posição de seos amigos os seos prestimos. 
Viu 24 de Maio de 1878. 

Bonto Dias de AlmÂda Prado. 

ção dos escravos será verificada na audiên
cia de 28 do próximo mez do Junho, ocea
sião em que serão lid. ,>i opostas apre -
sentadas. Para que Chegue ao conheci
mento de todos lavrou-se o premente, que 
vai aífixado no logar do costume ípublica-
do pela imprensa. Passado nesta cidade 
de Ytú, aos 14 de Maio de 187S. Eu Fran
cisco Bernardino de Campos Camargo, Es
crivão o escrevi.—Francisco Barreto de 
Souza. 3—3-

"ii iinnpcrrrmi 
O Dr. Francisco de Assis Pacheco Júnior, 

Juiz Municipal desta cidade de Ytü,e Pre
sidente da Junta Municipal de qualifica
ção de votantes & c . 
Faz saber que tendo sido revistas pela di

ta Junta as listas geraes da qualificação 
preparadas,pela Junta Parochial, achão-se-
apuradas e lançadas no livro comprtinto, 
sendo u m a publicada pela imprensa,em co
pia authentica. E para que chegue ao co
nhecimento dos interessados, mandou-se Ia 
vrar o presente edital, c o m m u n i c a n d o q u e 
a segunda reunião começará no dia 24 do 
Julho próximo futuro, as dez horas da m a 
nhã, e trabalhará por espaço de dez dias 
consecutivos, para~receber e dicídir as re
clamações, que forem por ventura apresen
tadas. Ytú,£4 de Maio de 1 8 7 8 . — E u , Quin-
tiliano dc^Oliveira Garcia, secretario da 
C â m a r a Municipal, servindo de escrivão o-
escrevi.—Francisco de Assis Pachect, / i 
nior. 
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AGRADECIMENTO ECONVITE 

O Dr. João Dias Ferraz da Luz e sua fa
mília, gratos a todas as pessoas que se dig
narão acompanhar até a sua ultima mora
da os restos mortaes de seu prezado filho 
Alfredo,, rogão para assistirem a missa do 
sétimo dia, que mandão celebrar as 8 ho
ras da manhã, do dia 7 do corrente, na 
Igreja do Senhor Bom Jesus. 

KTÁES 

O cidadão Francisco Barreto de Souza, Juiz 
de Orphàos supplente desta cidade de Ytú 
e seu termo etc. 
Faço saber a todos que o presente edital 

com os prasos de 8, 20 e 30 dias virem, que 
no dia 26 do corrente mez, as 11 horas 
da manhã, na casa a travessa da matriz 
desta cidade, pertencente a herança do fi
nado Major Francisco Pereira Mendes Jú
nior, e 9 do próximo mez de Junho.no mes
mo logar e horas,seráõ arrematados em pra
ça, por quem mais dér sobre suas avalia
ções, todos os bens moveis, semovôiites e 
de raiz pertencentes a herança do dito fi-
naclo, e que constão dos bilhetes de praça 
ein poder do otficial Guerra que está fazen
do as ve/.es do Porteiro ; sendo no dia 26 
do corrente os bens moveis e semoventes.e 
no dia 9 do próximo mez de Junho os deu 
raiz. 
Faço mais saber, que este juizo receberá 

propostas em carta fechada, até o dia 26 
do próximo mez de Junho, para a arrema-
tação, por quem maior offerta fizer sobre 
suas avaliações, dos seguintes escravos : 
Benedicto,40 annos.avaliado por 2:300$000 
Serafim, 60 annos, avaliado » 300$000 
Antônio, 60 annos, avaliado » 180$00() 
Felecidade,50 annos,avaliada » 300$OAO 

Esmeria, 40 aunos, avaliada » 800$000 
Victoria, 36 annos, avaliada » 1:000$000 
Ignez, 15 annos, avaliada » 1:400$000 
Estes escravos também pertencem a he 

ransa do referido finado, e podem ser exa
minados por quem interessado for, em po
der do inventariante Francisco Pereira 
Mendes Netto.—.Todos os bens moveis, se-
rnoventes, raiz e 6scravos aqui menciona
dos vão á praç/a por determinação deste 
Juizo a requerimento do inventariante para 
solução dos ônus do. inventario, cujos dias 
ja estão declarados, sendo que a arremata-

O abaixo :'assignado, festeiro hí-
do DIVINO ESPIRITO-SANTO 
faz publico que as festas terão 
.lugar no dia 9 do corrente, na 
véspera do dia, á noite, na Ma
triz, haverá matinas solemnes, 
e no seguinte, missa cantada, 
sermão e procissão. 

W b LMPER10 para a recepção m, 
Sjj? das promessas, e destribuição dos IgP 
||p pães, e esmolas aos pobres será CÜJ» 
© na casa do Sr. José Estanislào ® 

do Amaral, que para aquelle frm gj^ 
jàjjN foi generosamente offerecida ao Á 
Sf festeiro. M 
® Ytú, Io detfunho de 1878. 
ffi ' \$ 
$fe Francisco Corrêa Leite. £jta 

m ' » 
Ã 

Os abaixo assignados, designados por sor
te para solemnisarera a festa do Espirito 
Santo no corrente anno, convidam a todos-
os devotos a assistirem á dita festa que, de-
combinação entre elles, será feita pelo m o 
do seguinte : 

N o dia 2 do corrente começará o setena-
n o c o m toda a solemnidadc ; nc dia 8, á 
noite, u m a banda de musica percorrerá as 
ruas principaes da cidade ; no dia 9 have 
rá missa solemne e procissão á tarde : a 
noite, a expensas do festeiros arderá u m . 
lindo fogo de artificio, trabalho do insigne 
pyrotechnico Daniel José de C a m a r g o ; du
rante os fogos a b^.nda de musica tocará 
varias peças de b o m gosto. N o dia 10 ha
verá missa solemne e procissão a tarde. 

Nos dous dias de"festa subirão a tribuna 
sagrada abalisados pregadores. 

Os abaixo assignados contara certo com. 
a concurrencia dos fieis para mais brilhan
tismo da festa. 

Maria Tdalina Nobrega. 
José Dias Ca?^neiro. 

^ssaao^Qv, 

VENDA. 
O abaixo assignado tem ã hon

ra de participar áos senliorea 
fazendeiros deste município qne 
aha-se n*esta cidade coro um bo
nito lote de escravos de 16 a• gg: 
annos de idade, todos aptos pa
ra o serviço de roçar e que ssrão 
vendidos por commodo preço. 
Os senhores.fazendeiros, que 

quizerem aproveitar a oceasiao 
para fazerem boas compras d Í 
escravos, poderão ir vel-os na, 
rua de S. Rita> onde. está resi
dindo o annunciante. 
Ytú, 31 de M üo de 1878. 

João Lobato de Lacerda. 
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Declaração 
0 abaixo assignado faz sciente á todos os 
devedores de sua casa commercial.a rüa da 
quitanda d'esta cidade,que d'ora em diante 
fica todo o activo da mesma casa penten-
cendo á firma "Valente «& C * da qual 
o mesmo abaixo assignado faz parte. 
Ytú 23 de Maio de 1878. 

2—2 Jacintho Valente Barbas. 

Q U E K ISSO) 

Nlio 

S Igaacio Soares de Bulhões Jardim &^ 
s&Z Itua da Palnia A*± 

Liqui cLaçã/O 

o OÜE HA m mm ? 
TEMOS A L G U M ESPECTACULO ?! 

Não. Mas è cousa melhor; é a economia 
domestica, tão precisa n'esta quadra. 
O B o n i c o raai-cizo chegado recen

temente da Corte, trouxe um grande sorti-
inente de vinhos, louças e ferragens ; deze-
jando queimar, vende tudo por pre;o MUI
TO BARATO, e pede a concurrencia dos 
amigos, e freguezes, afim de aproveitarem 
a occasião ; e assim menciona estes artigos 
melhores, que serão aprovados, a escolha e 
vontade, tomo sejão : 
Vinho do Porto Marquez de Pombal. 
Dito do Porto D. Estephania. 
Dito de dito Alto d'Ouro superior. 
Dito Moscatel de Setúbal, sabor delicioso 
Dito champagne Sillery Mousseux. 
Dito do Porto velho em oitavo de barril. 
lato virgem muito bom. 
Dito Lisboa tinto P. R, chegado directa-

mente da Europa. 
Vinho Lisboa tinto Menezes superior. 
Cerveja marca PORCO ó novidade na ter

ra !. Eim ?... 
Ditas Carlos Belga, marca Z e outras. 
Licores em garrafas grandes, forma de pal

meira imperial. 
Licor de ura sabor delicadíssimo. 
Cognac Moscatel de Setúbal. 
Dito Rubim legitimo. 
Vinho velho puro do Douro. 
fompleto aparelho de porcelana branca 
para jantares. 

Dito de dito com friso de cores. 
Dito de dito para chá e café. 
Dito de Eletoplate para chá e café. 
Uma infilidade de louças diversas para ca
sa de família, que seria longo mencionar. 

Está a chegar um grande sortimento de 
vasilhame de ferro, esmaltados e estanha-
dos, para cosinha. 
Espera que aproveitem a quadra. Aper

ta NHO FELIX, toque a trombeta. 3-3 

O abaixo assignado autorisado para fazer 
a cobrança dos devedores de Thiophilo da 
Fonseca, convida os mesmos a virem saldar 
suas contas dentro do praso de 20 dias, fin
dos os quaes será a cobrança feita judicial
mente. 

Ytú, Io de Maio de 1875. 

Francisco de Paula Guimarães. 

Os abaixo assignados ficando-se com to
do o oetivo da casa commercial de Jacin-

\ralente Barbas, pelo presente,rogão á 
todos os devedores d'aquella casa, venhão 
saldar seos débitos, com brevidade. 
Ytu 23 de Maio de 1878. 

2—4 Valente & C\ 

Precisa-se de um, de 8 a 9 annos de eda-
de, ensina-se officio, ler e escrever, da-se 
casa para morar,sustento e vestuário. 
Quem. o tiver nestas condicções pode dei

xar carta feixada n'esta typographia com 
as imnicias A. L. S., indicando o lugar on
de deve ser procurado. 3—4 

O abaixo assignado participa ao Srs. fa
zendeiros e ao publico em geral que propo-
em-se a fazer todo serviço concernente a 
sua arte,sendo para medir terras a 10$009 
por dia, e para levantar planta, e outros 
serviços pelos preços que se convenciona
rem, sendo sempre os seus preços muito li
mitados. 

As pessoas que precisarem podem dirigir-
se a Cabreuva, por próprio ou carta regis
trada, lugar de sua residência. 2—4 

fazino, Elias Galvão de Bambos. 
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Exibições de alta novidade ! 

& CE.I \J,J&XJL4U£ 

Os quatros sympathicos meninos applaudidos no Palácio de Crystal de Londres 
por seu collossal repertório, graça e habilidade. 

Sr. Faranta, homem de borracha, trabalho extraordinário, sempre applaudido 
nos principaes theatro do Globo. 

II! i 
' 

a UJB Í Í W c «SBB 

grande bailarina americana, admirada em sua dança escosseza. 

OS abaixo assignados fazem publico que 
acabão de abrir nesta cidade nos baixos do 
sobrado do sr. Dr. Killiam,á rua do Com
mercio, uma loja de fazendas,e outros ob-
jectos de ultima moda, como : lans as mais 
bonitas e modernas, que não se encontrão 
em nenhuma outra casa ; chapéos para sra. 
o que há de mais moderno e bonitos: gran
de sortimento de calçado.tanto para homens 
como para sras. e meninas ; Cortes de ves
tidos da ultima moda ; camisas de todas as 
qualidades e números p?ra homem ; colle-
tes para sras. chitas dos melhores gostos e 
qualidades ; fichus ultima moda do grande 
tom ; capas de lan para a próxima estação.' 
chalés, gorgorões e nobresa. etc. etc. 
Esta casa que pelas compras que faz á 

dinheiro está no caso de muito bem servir 
a seus freguezes, convida às Exmas. fami-
railias a visitarem seu estabellecimento,pa
ra vereficarem a verdade. 
A dinheiro mais barato que em qualquer 

outra parte. 
Geribello Irmão. 

clowns, gymr.asticos, violinistas, artistas do Palácio de Crystal. 
SENHORITA JULIA, rainha do tapete, celebre puladora sem rival na corda te-

za, inimitável pelo seu salto mortal. 
Um hércules de dez annos, menino Eduardo, equilibrista celebre por sua força 

phenomenal e destreza. 
Roberto, o grande pulador inimitável pelo seu triplo salto mortal. 
Senhorita Rosita, a menina elástica, «non plus ultra» pelos saltos mortaes árabes. 
Samuel, distincto professor inimitável nos jogos icarios manejando destramente 

com os pés e ao mesmo tempo dois meninos, os quaes formam com vivacidade extra
ordinários moinhos o pyramides egypicias, saltos de pé era pé e fazem duplos e triplos 
saltos mortaes. 

SEYSSEL —o grande equilibrista, com a scena da canna elástica, de 40 palmos de 
altura, sustentandoa no hombro e na extremidade delia o intrépido artista MORI. 

AGOSTINHO—palhaço e distincto artista no dupla barra horisontal. 

Um palhaço de seis annos 
O menino Alexandre Seyssel, pulador e gymnastico. 

MATH1LDE-menina de 4 annos, já hábil gymnastica. 
M A D A M E AGOSTINI—artista única e pantomimista. 
0 SR. JÚLIO—(o cabeça de ferro) renomado por seu trabalho da escada quebrada. 

0'director da companhia espera deste generoso povo Ytuano o benevolo acolhi
mento que sempre dispensou aos artistas que a elle temjrecorrido. #~ 

('om outro programma se indicara o dia da 1. * representação, preço e lugar. 

0 Secretario, MARCHETI CA.MIL1 
0 Agente, BARREUZ. 

7—c 
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